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			Dedicatória


			Dedico este livro – que foi originalmente uma tese – a toda Humanidade, que por eras incontáveis se agita no “pântano” do subconsciente, subjugada pelos cipoais do Ódio, que são parte da bela árvore do Amor.


			Ofereço também à minha esposa Eliana Barbosa, que dedica sua existência a fazer uma diferença positiva na vida das pessoas, com seus livros, palestras, programas de TV e rádio e artigos maravilhosos.


			Às minhas filhas Ana Amélia e Anelise e netos queridos Anna Clara e Gabriel, por fazerem parte da minha história, trazendo alegria e esperança à minha vida.


			Ao meu sogro Elias Barbosa (falecido em 2011), médico psiquiatra, professor universitário e escritor, que dedicou sua vida à medicina psiquiátrica humanitária e à divulgação da Doutrina Espírita, através de seus livros, artigos e palestras edificantes. Agradeço a ele por ter se disposto a me orientar na tese que, por sugestão dele, se transformou neste livro.


			Dedico também esta obra ao meu velho e querido amigo, grande médico humanitário, cientista e empresário, Dr. José de Oliveira Ferreira, que também tenho a honra de tê-lo como orientador e incentivador.


			Ofereço e agradeço a todos os meus clientes e amigos que de forma indireta participaram desta obra.


			Ao meu caro amigo e irmão de fé Dr. Vitor Carvalho Lara, o meu muito obrigado pelo carinho e pela sensibilidade com que posfaciou este livro.


			Minha gratidão à editora Júlia Bárány que acreditou no potencial desse projeto e me desafiou a transformá-lo em uma obra de agradável leitura.


			Enfim, dedico a você, amigo leitor, que se dispõe a conhecer meu trabalho, e espero que este livro possa realmente transformar sua vida!




			Prefácio


			É chegada a hora de conscientizar o ser humano para que ele se liberte da culpa existencial em relação ao ódio, da crença implantada por meio das religiões formalistas, de que odiar é pecado, é imoral.


			Lembremos o que disse Freud em seu texto “A pulsão e seus destinos”: “(...) o amor e o ódio não raro comparecem juntos, orientados para um mesmo objeto, o que determina a ambivalência afetiva.” O psicanalista francês Lacan disse: “(...) não se conhece nenhum amor sem ódio.”


			Entretanto, é bom lembrarmos que em nosso corpo, o ódio age como um metal pesado, como o chumbo – metal tóxico de efeito cumulativo –, que provoca um envenenamento crônico nas células nervosas. O ódio, com o passar dos anos, mostra seus efeitos deletérios e devastadores no corpo, levando o indivíduo a uma morte sofrida e extenuante, através de doenças autoimunes de longo curso, como câncer, lúpus, depressão, dentre outras, que podem ser consideradas como “suicídio inconsciente”. Quando uma pessoa desiste de viver e decide cometer o suicídio, é como se ela estivesse querendo sair da vida pela porta dos fundos. Entretanto, as doenças e males emocionais causados pelo ódio retido no peito podem ser considerados como suicídio inconsciente, ou seja, uma fuga da vida pela porta da frente. Nesse caso, a pessoa, inconscientemente, utiliza a doença para se autopromover a mártir e sair da vida de forma heroica. O importante é que tanto faz sair da vida pela porta dos fundos ou da frente, o fato é um só: suicídio.


			Como criaturas de Deus que somos, nossa essência é de amor puro e, quando odiamos alguém, nós não estamos odiando a pessoa em si, mas sim seu comportamento, as atitudes daquele ser humano, que podem ser mudadas, caso ele se decida pela autotransformação. Guarde bem: ninguém muda ninguém, nós só podemos mudar a nós mesmos e isso é uma decisão pessoal. Sendo assim, não precisamos nos sentir culpados e nos autopunirmos por odiar, porque, em verdade, estamos odiando as atitudes, os comportamentos daquelas pessoas que amamos e nos decepcionaram.


			Nessa tormenta que é viver com ódio no coração, somente o perdão trará a você o equilíbrio, a harmonia física e mental necessários à sua travessia no “rio da vida”. Considero o perdão uma verdadeira ferramenta de intervenção terapêutica e de equilíbrio no relacionamento intra e interpessoal para a promoção, a prevenção e a recuperação da harmonia psicossomática do ser humano de forma holística, ou seja, como um todo.


			Este livro é uma ficção em que o personagem Dr. Eck Barth teve sua vida profissional inspirada na nobre figura do médico psiquiatra, professor universitário e escritor Dr. Elias Barbosa (1934-2011), por quem nutro enorme admiração e gratidão.


			Dr. Elias deixou um legado extraordinário para os profissionais do comportamento humano – a forma generosa, objetiva e transformadora de atender seus pacientes.


			Convivi com meu sogro, Dr. Elias Barbosa, por mais de 30 anos e, através de nossas longas conversas fui absorvendo sua sabedoria e sua peculiar técnica psicoterapêutica caracterizada por resultados rápidos e eficazes.


			Esse extraordinário ser humano, dono de uma inteligência brilhante e humildade exemplar, foi um primoroso intelectual que desfrutava as horas vagas na sua grande biblioteca de mais de oito mil livros catalogados, onde também escrevia seus livros e artigos consoladores.


			Dr. Elias sempre comentou comigo que deixaria por escrito sua forma de tratamento psiquiátrico e, apesar do gravador Mp3 que dei a ele de presente para começar a gravar suas experiências, um acidente fatal interrompeu seus objetivos.


			Assim, aqui está o Dr. Eck Barth trazendo à luz a técnica genial de atendimento do grande psiquiatra brasileiro Dr. Elias Barbosa, que sabia extrair o melhor de cada linha psicoterapêutica já existente no mundo e, com isso, transformar a vida de seus pacientes que, assim como eu, o consideravam carinhosamente como um pai.


			Esta obra, então, é minha homenagem ao “mestrão” Elias Barbosa!




			Introdução


			“Odeio e amo. Por quê? Você quer saber? Não sei, mas sinto assim e me atormento.”


			Catulo – poeta romano (87-54 a.C.)


			Em minha experiência como psicoterapeuta, tenho lidado com inúmeros casos comoventes de doenças físicas e psicológicas totalmente desencadeadas pelo ódio. Sim, ódio – uma palavra forte, uma verdadeira tormenta existencial! Em vários momentos e ocasiões, o ódio está presente na vida emocional de todos os seres humanos, desarmonizando suas mentes e seus corpos físicos, destruindo suas famílias, promovendo a miséria, a fome e as guerras, enfim, afetando de forma significativa o próprio Planeta, com seu frágil equilíbrio ecológico.


			Este livro, uma ficção ambientada na Áustria, traz em sua essência comoventes casos que demonstram a importância de se conscientizar do ódio que guardamos ao longo da vida, para que, através do mágico processo do perdão, possamos nos libertar das misérias e doenças desencadeadas por esse nefasto sentimento.


			Você vai conhecer a história de Kai Schoppen, um psicoterapeuta austríaco cheio de conflitos interiores causados pelo ódio à sua mãe que, ao buscar sua própria cura, acabou encontrando um novo rumo para sua vida.




			1 
Kai Schoppen


			“Não acredito em coincidências. Todos os eventos de nossas vidas são consequências de intervenções humanas ou divinas em maior ou menor proporção. Há nenhuma fé e pouquíssima inteligência na crença de que tudo é mera obra do acaso.”


			Berg Brandt


			Retornando de seu trabalho em uma bicicleta Görike, Kai Schoppen pensava em seus problemas pessoais, ao mesmo tempo em que escutava as notícias em seu radinho de pilha, que mantinha junto ao ouvido. Os últimos raios de sol tingiam as águas do Danúbio nesta tarde de primavera. Distraído, perde o equilíbrio e cai em um buraco encoberto por folhas espalhadas de um jornal.


			Com o cotovelo machucado, Kai levanta-se, cheio de raiva, resmungando alguns impropérios e fala para si mesmo:


			- É isso que dá perder meu tempo pensando nas maldades de minha mãe!


			O psicoterapeuta endireita sua bicicleta, e pega as folhas do jornal causador do acidente, evitando que outra pessoa caia na mesma armadilha.


			Num lance fortuito, Kai vê que é o diário local, Kronen-Zeitung, do dia 29 de janeiro de 1977, que traz em uma manchete o nome e a foto de Eck Barth.


			Surpreso, lê com atenção a seguinte nota: “O famoso escritor e médico psiquiatra alemão e Prêmio Nobel da Paz, Eck Barth, cujo paradeiro foi desconhecido por anos, está radicado, há algum tempo, numa pequena montanha perto da cidade de Bergkarmel, no estado de Carinthia, ao sul da Áustria. Conta-se que pessoas do mundo inteiro vêm até ele em busca da cura de suas almas.”


			Nessa hora, Kai nem se lembra mais do tombo. Entusiasmado, dobra a folha do jornal e a guarda no bolso de sua calça.


			Algumas horas depois, já deitado em sua cama, Kai Schoppen, lembrando-se do acontecimento da tarde, imaginava o quanto seria importante para sua vida e para sua carreira se conseguisse


			conhecer pessoalmente o Dr. Eck Barth e, quem sabe até, aprender com ele sua técnica psicoterapêutica tão incomum.


			Dedicado profissional, Kai amava a leitura e o estudo, sempre curioso e com um gosto literário eclético. Era grande admirador do enigmático escritor e médico Eck Barth, cujo livro Engels des Himalaya (Os Anjos do Himalaia) Kai já havia lido e relido várias vezes. Encantou-se com os monges sensitivos citados no livro que, sob a inspiração e comando de Eck Barth, utilizavam suas habilidades extrassensoriais para encontrar pessoas desaparecidas, trazendo lenitivo e paz para as famílias angustiadas por não saberem o paradeiro de seus entes queridos.


			No dia seguinte, Kai Schoppen entrou em contato por telefone com a prefeitura de Bergkarmel, com a intenção de descobrir o endereço do doutor Barth.


			Três semanas se passaram desde o dia do acidente com a folha do jornal. Certa manhã, ao sair para o trabalho, Kai encontrou em sua caixa de correio uma carta vinda da prefeitura de Bergkarmel, respondendo ao seu pedido de informações.


			Kai ficou sabendo que o Dr. Eck Barth vivia com sua filha na Montanha Azul e que a prefeitura de Bergkarmel não tinha autorização para informar seu endereço. Mas o autor da carta, sensibilizado pelo desejo de Kai, sugeriu que ele enviasse uma correspondência para o armazém de suprimentos, cujo endereço ele forneceu, que abastecia quinzenalmente a moradia dos Barth, porque de alguma forma eles iriam poder encaminhá-la até o Dr. Eck.


			Sem demora, Kai escreveu a seguinte carta para o médico:


			“Caro Dr. Eck Barth, é uma honra poder falar com o senhor. Sou psicólogo, tenho 37 anos e nasci em Klareswasser, uma típica cidade do vale do Danúbio, aqui na Áustria. Sou filho único de pais operários e, embora eu tenha vivido a vida toda em conflito no relacionamento com minha mãe, cresci idealista e engajado em causas humanitárias, procurando dar sentido à minha própria existência e fazendo a diferença na vida das pessoas, com amor e sabedoria. Aos meus 22 anos de idade, em plena Universidade, tomei conhecimento de seu valoroso trabalho, através do livro de sua autoria Os Anjos do Himalaia, que me ensinou a encarar as pessoas e o meu trabalho como psicoterapeuta com muito mais humanidade e comprometimento.


			O motivo desta carta é lhe fazer um ousado pedido, e o senhor tem total liberdade de me dizer ‘não’, pois irei entender: O senhor poderia me conceder uma entrevista? Diante de tantos casos que atendo, nos quais observo que o ódio desencadeia uma série de sintomas que levam ao sofrimento das emoções, resolvi escrever uma tese a respeito desses dois sentimentos – amor e ódio. Além disso, para mim seria uma verdadeira honra poder conhecer e aprender suas técnicas psicoterápicas.


			Agradeço a atenção e peço desculpas pelo tempo que estou lhe tomando.


			Forte abraço,


			Kai Schoppen”


			Kai aguardava uma resposta do Dr. Eck Barth, com ansiedade.


			Semanas se passaram e a resposta não chegava.


			Em uma tarde em que o sol derretia a neve da noite anterior, Kai atendia uma cliente em seu consultório, quando a sineta da porta tocou com insistência. Ele se desculpou com a cliente e correu para abrir a porta. Deparou-se com o agente do correio segurando uma pequena caixa de madeira em suas mãos.


			- Para o Dr. Kai Schoppen – disse com voz estridente o impaciente carteiro.


			Kai se identificou, pegou a caixa e agradeceu, não se esquecendo da usual gorjeta.


			Quando leu o nome do remetente, rodou nos calcanhares e suspirou de alegria – era ninguém menos que Eck Barth!


			Kai conteve a curiosidade e foi terminar sua consulta.


			Três horas depois, abriu a caixa com um entusiasmo quase infantil. Dentro tinha um exemplar do bestseller de Eck Barth, Os Anjos do Himalaia, com a seguinte dedicatória:


			“Caro Sr. Schoppen, que a Paz do Divino Mestre esteja em seu coração. Mesmo sem conhecê-lo pessoalmente, senti enorme simpatia por sua alma. Afinal de contas não é todo dia que encontro um leitor tão fiel e dedicado como você.


			Agradeço seu carinho e admiração que sinceramente não mereço.


			Sendo você um profissional de minha área, acredito que teremos muito que conversar. Portanto, vou conceder sete dias para sua entrevista, e como resido em uma região afastada da cidade de Bergkarmel, caso não se importe, poderá ficar hospedado em minha casa. Para agendar sua visita, ligue neste número 345-4843 e fale com minha filha Kristin.


			Muita Paz e Alegria de seu novo amigo e servidor,


			Eck Barth”


			Kai, empolgadíssimo com a carta que recebera, somente lamentou não ter com quem comemorar sua alegria:


			- Pena que não posso compartilhar meu sucesso com minha família...


			Pegou sua agenda e verificou uma data disponível para poder marcar logo sua ida a Bergkarmel. Estava ansioso, afinal Dr. Eck não era mais um jovem. Kai sabia que, em se tratando de pessoas idosas, o tempo é sempre valioso.


			No dia seguinte, bem cedo, Kai ligou para o telefone indicado pelo Dr. Eck.


			Do outro lado da linha, uma voz feminina, doce e alegre atendeu ao telefone e se identificou como Kristin, filha do Dr. Barth. Depois de apresentações de parte a parte, ficou agendada a visita de Kai para dali a quinze dias, o que iria dar numa segunda-feira do mês próximo. Prazo suficiente para Kai preparar-se para uma viagem sem atropelos. Dentre as coisas que iria levar, não poderia esquecer seu gravador japonês, National, bem como um bom estoque de fitas cassete e pilhas.


			Passou o dia todo envolvido em pensamentos de gratidão a Deus, por essa preciosa oportunidade em sua vida. Se pudesse, espalharia aos quatro ventos esse privilégio – entrevistar Dr. Eck Barth – um alemão sábio e bondoso, verdadeiro médico humanitário, professor universitário e escritor, que trabalhou por longos anos em um hospital psiquiátrico na cidade de Berlim. Estudioso profundo de Freud, Jung entre outros, Dr. Eck especializou-se em psiquiatria, combinando em seus atendimentos todas as linhas psicoterapêuticas e analíticas conhecidas. Através do conteúdo do livro do Dr. Eck, Kai já sabia que ele era um homem espiritualizado, admirador da Doutrina Espírita, da qual utilizava seus preceitos filosóficos e científicos em sua própria vida e também em sua clínica psiquiátrica. Em finais da década de 1950, o médico ganhou notoriedade mundial ao receber o Prêmio Nobel da Paz pelo seu trabalho humanitário junto ao povo tibetano, oprimido pelo governo comunista chinês. Dr. Eck, inclusive, fora preso pelo Exército Vermelho Chinês, que subjugou esse pequeno país. Ele foi salvo graças à sua fama e mobilizações de entidades de direitos humanos ligadas às Nações Unidas.


			Kai Schoppen queria saber mais sobre o seu anfitrião, afinal seriam sete dias de convivência com quem ele considerava um exemplo a ser seguido. Pensou então que a melhor forma de se informar mais a respeito do Dr. Eck Barth seria na Biblioteca Municipal, onde consultaria os arquivos de microfilmes de jornais e revistas antigos. Queria logo saber mais...


			Vestiu seu sobretudo e, quando se preparava para sair, o telefone tocou.


			Era a mãe de Kai, com quem ele não falava há anos.


			Kai, ao ouvir sua voz, sentiu um calafrio.


			Sua mãe, como se nada tivesse acontecido, disse:


			- Oi, meu filho, o que você está fazendo agora? Demorou demais para atender!


			- Nada, mãe. Estou lendo um livro – disse Kai, impaciente.


			- Sinto que você está me escondendo alguma coisa, meu filho. Espero que você não esteja envolvido de novo com alguma aproveitadora...


			- Mãe, já lhe falei que não gosto do seu controle.


			- Isso não é controle, meu filho, isso é amor, é zelo! – disse a mãe, com convicção.


			Kai, não aguentando mais aquela cena que o repugnava, disse que tinha um cliente para atender e despediu-se da mãe, sem mais explicações.


			No caminho da biblioteca, a poucos quarteirões de sua casa, Kai tentava, mais uma vez, entender a forma doentia de apego de sua mãe por ele. Isso o incomodava demais!


			Mas, agora, Kai tinha coisas mais importantes a fazer do que ficar remoendo essa mágoa que sentia por sua mãe.


			Na biblioteca, à medida que lia as informações microfilmadas, Kai anotava tudo – Dr. Eck Barth encarava seu trabalho de médico como um sacerdócio. Quando atendia, considerava cada paciente como um ser humano integral, ou seja, com um corpo e uma alma. Era também um palestrante muito requisitado na comunidade onde residia, com suas memoráveis palestras sobre relacionamento familiar e humano. Generoso, nunca cobrava um centavo sequer por suas conferências, mesmo quando viajava grandes distâncias para proferi-las, ele utilizava seus próprios recursos. Era escritor de artigos em jornais e revistas de grande circulação no continente europeu e os direitos autorais de seu bestseller Os Anjos do Himalaia, Dr. Eck doou de forma integral para entidades beneficentes.


			Kai, cada vez mais admirado com o seu futuro entrevistado, contava os dias e as horas para a sua viagem a Bergkarmel.




			2 
A montanha azul


			“O que rejeitares do momento, eternidade nenhuma o restituirá.”


			Friedrich Schiller (1759-1805) filósofo e historiador alemão


			Para Kai Schoppen, os quinze dias de espera para sua viagem pareceram uma eternidade.


			Num entardecer de domingo, Kai chegou à cidade de Bergkarmel em confortável ônibus da rede Bundesbus (ônibus federais que circulam pelo país), depois de mais de dez horas de viagem. Deu algumas voltas a pé no intuito de conhecer a pequena localidade e encontrar uma pensão para passar a noite e partir bem cedo, no dia seguinte, rumo à Montanha Azul, como era chamado o lugar em que o Dr. Eck vivia.


			Já instalado e depois de um banho relaxante, Kai resolveu sair para fazer uma breve ceia noturna. Chegou a um pequeno pub, tomou sua refeição e resolveu indagar sobre a melhor forma de chegar à casa do Dr. Eck. O dono do estabelecimento foi prestativo e lhe disse que tomasse o ônibus amarelo, porque este o deixaria bem próximo ao sopé da Montanha Azul, mas o advertiu que, chegando lá, teria de seguir a pé até a casa do doutor. Kai agradeceu e foi repousar para acordar bem cedo. Estava ansioso. Demorou a conciliar o sono.


			Nas primeiras horas da manhã, Kai acordou cansado, dormira muito mal. Levantou-se rápido, comeu o desjejum e foi em busca do ônibus de cor amarela que o levaria à Montanha Azul.


			Tomou o ônibus, que subiu por estradas estreitas e o levou a um lugarejo elevado situado ao sopé da Montanha Azul. Kai desceu junto com um homem de meia-idade. Aproveitando o ensejo, Kai indagou-lhe a direção da casa do médico.


			O homem, solícito e sorridente, respondeu:


			- Que coincidência! Sou empregado do Dr. Eck Barth! O senhor é o convidado que o Dr. Eck está aguardando?


			Kai disse que sim e o gentil serviçal o convidou a segui-lo.


			Quinze minutos depois, por volta de meio-dia, sem muito sacrifício, eles chegaram à parte média da montanha e entraram por um jardim.


			No alto do portão de ferro fundido, uma tabuleta com a seguinte frase: “Fé inabalável só é a que pode encarar a razão, face a face, em todas as épocas da Humanidade.”


			Kai, curioso, atravessou o portão e, por um caminho cercado de árvores altas e vegetações típicas da região, chegou até a porta da moradia, uma casa de aparência confortável encostada ao paredão da montanha. Havia ali outra inscrição em um pequeno quadro fixo na soleira da porta:


			“Palavras de Paulo de Tarso aos Coríntios: Ainda que eu falasse todas as línguas dos homens, e mesmo a língua dos anjos, se não tivesse caridade, não seria senão como um bronze sonante, e um címbalo retumbante; e quando eu tivesse o dom de profecia, penetrasse todos os mistérios, e tivesse uma perfeita ciência de todas as coisas; quando tivesse ainda toda a fé possível, até transportar as montanhas, se não tivesse a caridade eu nada seria. E quando tivesse distribuído meus bens para alimentar os pobres, e tivesse entregado meu corpo para ser queimado, se não tivesse caridade, tudo isso não me serviria de nada. A caridade é paciente; é doce e benfazeja; a caridade não é invejosa; não é temerária e precipitada; não se enche de orgulho; não é desdenhosa; não procura seus próprios interesses; não se melindra e não se irrita com nada; não suspeita mal; não se regozija com a injustiça, mas se regozija com a verdade; tudo suporta, tudo crê, tudo espera, tudo sofre. Agora, essas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade permanecem; mas, entre elas, a mais excelente é a caridade.”


			O empregado abriu a porta e o fez passar por um corredor escuro. Ofereceu-lhe uma cadeira junto a uma pequena mesa encostada na parede e pediu que aguardasse. O homem afastou-se pelo corredor. Kai esperou, apreensivo, por um momento ali, naquele ambiente tranquilo, recolhido, envolto num perfume de rosas.


			Uma porta lateral se abriu e uma figura de altura mediana, vestindo uma calça preta com uma camisa branca de manga curta, surgiu da penumbra. Era Eck Barth! Kai levantou-se sem poder distingui-lo bem a princípio. Dr. Eck se aproximou com a mão direita estendida e, com um generoso sorriso, cumprimentou Kai:


			- Seja bem vindo à minha casa, mestre Kai!


			Kai Schoppen, profundamente emocionado com a simplicidade do Dr. Eck, respondeu:


			- Mestre, eu? O senhor não imagina como me sinto honrado de estar diante de um verdadeiro mestre!


			Dr. Eck o convidou para se encaminharem ao seu escritório.


			Só então, quando atravessaram o corredor e entraram numa sala repleta de prateleiras de livros e com vitrôs largos, que Kai pode realmente observar a figura do Dr. Barth. Ele parecia um pai amoroso e nutritivo; de sua pessoa desprendia-se uma aura de bondade, sabedoria e humildade.


			O escritório do Dr. Barth era uma verdadeira biblioteca, coberto de estantes que chegavam até o teto, onde havia uma mesa no centro com duas cadeiras aparentemente bastante confortáveis.


			Dr. Eck sentou-se dando as costas ao vitrô, por onde o sol brilhava sobre as montanhas alpinas que os cercavam. Kai sentou-se à sua frente, no outro lado da mesa, um tanto quanto desconcertado.


			O médico olhou para Kai, e com um jeito simples e alegre, iniciou uma conversa com trivialidades e, meia hora depois, convidou-o para almoçar.


			Kai sentiu-se acolhido e à vontade.


			Foram para uma sala ampla ao lado. Sentaram-se a uma bonita mesa de madeira, ao lado de uma grande janela de onde se via o paredão da Montanha Azul com belas árvores e arbustos floridos típicos desta região alpina.


			Nisso, entrou uma bela mulher, com uma bandeja carregada de comida, com largo sorriso realçado por profundos olhos azuis da cor do céu.


			Dr. Eck, sem demora, fez as apresentações:


			- Kai Schoppen, essa é a minha filha Kristin, uma exímia pianista e professora de música aqui em nossa cidade.


			Ela os saudou, cheia de alegria, serviu-os e sentou-se ao lado de Kai, ele bastante impressionado com a beleza e simpatia daquela mulher.


			Almoçaram, e o Dr. Eck convidou Kai para voltarem ao escritório e iniciarem a entrevista.




			3 
Amor e ódio


			“O amor está mais perto do ódio do que a gente geralmente supõe. São o verso e o reverso da mesma moeda de paixão. O oposto do amor não é o ódio, mas a indiferença...”


			Érico Veríssimo (1905-1975) escritor brasileiro


			Instalados de forma confortável, Dr. Barth olhava-o sem dizer uma palavra, com um sorriso suave nos lábios, esperando e deixando que uma paz desconhecida se apoderasse do ambiente.


			Kai, sentindo a importância do instante, iniciou a conversa reiterando o motivo que o havia levado a querer entrevistá-lo e aprender seu método psicoterapêutico.


			Dr. Eck, com sua modéstia quase exagerada, lhe disse:


			- Que isso, mestre Kai, você vai perder tempo com minhas besteiras. Eu não tenho nada para ensinar-lhe.


			E com sua típica humildade, Dr. Eck completou:


			- Quando li sua carta, mestre Kai, e fiquei sabendo do trabalho que você realiza como psicoterapeuta, senti-me animado a conhecer você e aprender mais um pouco com alguém tão comprometido com essa área do desenvolvimento humano. Interessei-me demais pelo tema de sua tese, abordando o amor e o ódio nos relacionamentos e suas consequências.


			- Imagine, Dr. Eck. Eu pensei que o senhor jamais se interessaria em me conhecer... Posso lhe fazer uma pergunta?


			- Claro, Kai, sinta-se à vontade – respondeu o médico.


			E Kai, cheio de curiosidade, perguntou:


			- Dr. Eck, por que o senhor está me chamando de mestre?


			Dr. Barth, com uma gostosa risada, respondeu:


			- Essa é boa, mestre! Há muitos anos que desenvolvi essa mania de chamar todo mundo de mestre. Sabe por quê? Porque todos nesse mundo têm algo a nos ensinar. Portanto, mestre Kai, somos todos mestres uns dos outros!


			Parecia irreal para Kai estar diante de um homem tão admirado e famoso. Para ele Dr. Eck Barth era como um mito, como se nem tivesse uma idade definida. Segundo lhe informaram, no mês de julho de 1978, Dr. Eck completaria 76 anos; seu sorriso, contudo, era de um jovem.


			Depois de conversarem sobre os assuntos a serem abordados na entrevista, Kai pediu licença para abrir sua mala, pegar seu gravador japonês National e testá-lo. O aparelho funcionou com perfeição.


			Então Kai iniciou:


			- Dr. Barth, quero lhe explicar porque escolhi esse tema – Amor e Ódio – para a nossa entrevista. No meu trabalho tenho observado que as pessoas andam carregando muito ódio dentro do peito, e sentem uma dificuldade muito grande em perdoar. Portanto, sugiro que iniciemos essa entrevista falando a respeito do ódio.


			O inteligente médico mirou os olhos de Kai, pensou e começou a explicar, com simplicidade:


			- Mestre Kai, no meu entender, ao contrário do que a maioria das correntes filosófico-religiosas ocidentais pregam – que amor é divino e ódio é pecado – gerando assim culpas, remorsos e crenças terríveis nas pessoas ao longo de séculos, eu acredito que amor e ódio são “irmãos”, um não existe sem o outro, são faces da mesma moeda, vivem lado a lado. A sombra não existiria sem a luz. E o doce, o que seria dele sem o amargo para lhe dar a devida distinção. E assim é o Universo, nos seus contrastes perfeitos, maravilhosamente harmônicos no seu eterno caos.


			- Então o senhor acredita que não há ódio sem amor? – perguntou Kai.


			- Sim meu caro, acredito que o ódio e o amor são contrapesos um do outro, se um sobe, o outro desce. Funcionam de forma simples assim. Como uma equação matemática simples e perfeita. Nas minhas consultas, os clientes se apresentam a mim com doenças que já estão somatizadas e diagnosticadas, doenças autoimunes como cânceres, lúpus, entre outras, doenças progressivas autodegenerativas, sofrimentos mentais e emocionais de todo tipo. Depois de uma longa conversa com a pessoa, constato que a causa principal de sua doença está no ódio que, via de regra, é uma força destrutiva e desintegradora, e pode levar à privação da qualidade de vida e à morte. Procuro conscientizar meu cliente de que o ódio só existe porque amamos muito. E quando amamos, costumamos esperar demais do ser amado. Dessa forma, o amor cresce bastante e o ódio, que é um contrapeso do amor, diminui muito, mas está lá, pequeno, quieto, sempre atento ao momento em que subirá.
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